
LITERATURA E LIBERDADE (*) 

Unhares Filho 

Escrevi no poema "Voz do Povo", inserido em livro re­
centemente publicado: 

"Se a voz do povo não se engana, 
não a estrangule mão de aço. 
Quer ser liberta e soberana, 
pois nasce lúcida do abraço." (1) 

A liberdade do povo como conseqüência da liberdade 
individual é dos primeiros direitos humanos, por isso uma das 
missões precípuas da Literatura é defendê-la. Cabe à Litera­
tura ser livre e preservar a liberdade do homem, que para 
ser em plenitude há de ser solidário. O estar-sendo (Daseín) 
implica em Ser-com-os-outros (Mitseín). Se, como afirmou 
Heidegger, os pensadores e poetas são os vigias da lingua­
gem, que é a casa do Ser, (2) serão, no mesmo pé de igualda­
de, os vigias da liberdade, pois ser livre é, sobretudo, poder 
falar. 

No livro O Existencialismo é um Humanismo, Vergílio 
Ferreira, interpretando Sartre, escreve: 

" [ . .. ] a liberdade é o que precisamente me estru­
tura como homem, porque é uma designação· es­
pecífica da própria qualidade cJ.e ser consciente, 

(* ) Comunicação por ocasião do Vil Congresso Brasileiro de Teoria e 
Critica Literárias, Campina Grande-PB, setembro de 1984. 

1) UNHARES FILHO. Frutos t'.a ncite de trégua .. Fortaleza, Secretaria de 
Cultura e Desporto, 1983, p. 

2) HEIDEGGER, Mart in. So·bre o humanismo. Trad. Emmanuel Carneiro 
Leão. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1967, p. 24-25. 
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de poder negar, de transcender. A liberdade é o 
que define estritamente a minha possibilidade de 
me recusar como en-soi (coisa), projectando-me 
para além disso ou, se se quiser, para além de 
mim." (3) 

Como se vê, a liberdade é encarada como uma caracte­
rística essencial do humano, o que distingue mais a capaci­
dade do homem transcender, desvencilhando-se do mundo 
dos entes, do mundo ôntico para ingressar no ontológico, en­
fim, o que assegura ao homem a consciência para escolher e 
assumir com responsabilidade a sua tábua de valores. 

Em todos os tempos, a Literatura preocupou-se com a 
Liberdade contra a opressão social, contra qualquer forma de 
sujeição do homem, que o impeça de escolher o seu próprio 
caminho e decidir o seu próprio destino. Em Língua Portu­
guesa destacam-se os seguintes nomes que cultuaram ou de­
fenderam a Liberdade: Bocage em, pelo menos, três poemas, 
"Liberdade, onde estás? Quem te demora?", "Liberdade que­
rida, e suspirada" e "Sanhudo, inexorável Despotismo"; Al­
meida Garrett no poema "Os Exilados"; Antero de Quental .em 
poemas como "No Templo", do Livro Segundo das Odes Mo­
dernas e "Tese e Antítese"; José Régio no poema "Cântico 
Negro" e no livro Fado; Miguel Torga sobretudo em Liberta­
ção, Cântico do homem, Penas do Purgatório, Câmara Arden­
te, muitas páginas do Diário e em Fogo Preso; José Gomes 
Ferreira, Alves Redol, Soeiro Pereira Gomes, Faure da Rosa, 
Carlos de Oliveira, Manuel da Fonseca, Vergílio Ferreira, Fer­
nando Namora, Assis Esperança, Augusto Abelaira, José Car­
doso Pires, Alexandre O'Neill, Castro Alves, Cassiano Ricardo 
sobretudo em Jeremias sem-Chorar e Os Sobreviventes, Car­
los Drwnmond de Andrade (A Rosa do Povo, " Favelário Na­
cional"), Cecília Meireles (Romanceiro da Inconfidência), Gra­
ciliano Ramos (Vidas Secas e Memórias do Cárcere); Jorge 
Amado (Seara Vermelha), Vinicius de Moraes, João Cabral de 
Melo Neto (Morte e Vida Severina, Auto do Frade), Antônio Ca­
lado, Thiago de Mello, Geir Campos, Carlos Nejar, Jáder de 
Carvalho (Terra de Ninguém), Filgueiras Lima (Ritmo Essen­
cial, Terra da Luz), Francisco Carvalho ("Canção da Liberda­
de", Rosa dos Eventos), Artur Eduardo Benevides ("Canção da 
Liberdade"), Moreira Campos ("O Preso"), Caetano Ximenes 

3) SARTRE, Jean-Paul & FERREIRA, Vergílio. O existencialismo é um 
humanismo. Lisboa, Editorial Presença, 1978, p. 118. 
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Aragão [Romanceiro de Bárbara, Sangue de Palavra) , Affonso 
Romano de Sant'Anna (A Grande Fala do fndio Guarani Perdido 
na História e Outras Derrotas), José Alcides Pinto, Carlos 
d'Aige (Sintaxe do Compromisso), Roberto Pontes (Contra­
canto), Adriano Spínola (Fala Favela). Não podemos esquecer 
a peça Liberdade, Liberdade, de Flávio Rangel e Millor Fer­
nandes, apresentada em todo o Brasil por Paulo Autran ·9 

elenco. 
Um grande perigo para a obra literária, porém, é o radi­

calismo no sentido de se sacrificarem os interesses e a ver­
dade artísticos aos interesses puramente ideológicos, panfle­
tários, políticos. Os valores ideológicos valorizam-se tanto mais 
quanto mais se legitimem artisticamente. Hão de ser tanto 
mais eficientes quanto mais se impregnarem dos requisitos da 
Arte. Os escritores somos sobretudo homens de Letras e, como 
tais, devemos preservar a autenticidade do Belo para que este 
comova e convença. As regras do jogo da Literatura não são 
as mesmas que usará o político militante. O veículo da obra 
literária não se deve confundir com o do comício, para o pró­
prio bem e eficiência das idéias que se veicularem . Conscien­
tes disso, saberemos os escritores dosar a participação do eu 
íntimo no eu social e compreender o alcance daquela ponde­
ração de Ortega y Gassett: "Eu sou eu e minha circunstância 
e, se não a salvo a ela, não me salvo a mim." E saberemos en­
tender a advertência de Cassiano Ricardo no seu Algumas Re­
flexões sobre Poética de Vanguarda: 

"algo há em qualquer hipótese, na sociedade, que 
só pela emoção se resolve; problemas que só se 
solucionam afetivamente, se os queremos solucio­
nar efetivamente." (4) 

Convém conhecer o testemunho de Miguel Torga quanto 
à necessidade da Poesia, ou, mais extensivamente, d.e haver 
artistas e arte, preservando-se desta o papel espiritual de 
beleza e verdade, pelo qual, em essência, independe de fac­
ções, partidos ou classes, para ser a expressão do humano e 
encantar a vida com a disponibilidadG, a univ.ersalidade e a 
pureza da flor: 

"Há uma coisa que nenhuma ideologia pode tirar aos 

4) RICARDO, Cassiano. Algumas reflexões sobre poética de vanguarda. 
Rio de Janeiro, José Olympio, ·;964, p. 93. 
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artistas verdadeiros: é a sua consciência de que são 
tão fundamentais à vida como o pão. Podem acusá­
los de servirem esta ou aquela classe. Pura calú­
nia. ~ o mesmo que dizer que uma flor serve a pri n · 
cesa que a cheira. O mundo não pode viver sem 
flores, e por isso elas nascem e desabrocham." (5) 

A Liberdade (particularmente numa hora grave como a 
que vivemos no Brasil, oprimidos pela angústia econômica) 
há de ser preservada pela Literatura, mas s-9m que esta abdi­
que dos seus próprios valores, para que não se desfigure 
como vigia da própria chama da Liberdade, e para que o ho­
mem seja cada vez mais, em plenitude. 

5) TORGA, Miguel. Diário 111 . Coimbra, Gráfica de Coimbra, 1973; p. 12-13. 
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MOREIRA CAMPOS E A ARTE DO CONTO (*) 

Sânzio de Azevedo 

Herman Lima, na abertura de seu livro Variações Sobre 
o Conto (1952), lembra que Araripe Júnior, ao fazer, em 1894, 
na revista A Semana, um confronto entre o conto e o roman­
ce, assinalou, em trecho que se tornaria célebre: "o conto é 
sintético e monocrônico; o romance, analítico e sincrônico". 

Ao prefaciar em 1910 um livro de Theo Filho, escreveu 
Sílvio Romero: "O conto digno desse nome é apenas a narra­
ção de uma situação passageira na vida de uma personagem, 
em seu meio normal, só ou em relação com alguém." 

Para José Oiticica, em estudo na revista Dom Casmurro 
em 1939, o conto "exige um só ambiente; o romance, múlti­
plos". E, comentando aquela definição de Araripe Júnior, ob­
serva: "O conto não representa a vida, senão um 'acidente' 
da vida". 

Em trabalho apresentado ao Seminário de Literatura Bra­
sileira da H Bienal Nestlé, em 1982, Fábio Lucas, após lem­
brar que, para Hegel, o romance era "a epopéia da classe bur­
guesa", assinala estas distinções entre o conto e o romance: 
"enquanto este [o romance], dadas a complexidade da ação e 
a metamorfose da personagem, torna-se o estuário de tal mul­
tiplicidade de relações que o torna homólogo à própria socie­
dade, que se vê transcrita repetidas vezes no relato romanesco, 
aquele [o conto] tende a captar a individualidade". 

O conto foi comparado ao soneto, por Sílvio Romero e por 
Monteiro Lobato, apenas com enfoques diferentes, pois enquan­
to ,o crítico o considerava "forma elementar e secundária", o 
autor de Urupês, em carta a Godofredo Range!, confessava: 
"Sou partidário do conto, que é como o soneto na poesia." 
Isso é lembrado por Fábio Lucas, que afirma não ser mais 

(*) Palestra proferida por ocasião da homenagem dos alunos do Curso 
de Letras da UFC ao escritor, em agosto de 1984. 
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